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CONSTITUINTE 

Impasse sobre emenda adia a 
conclusão do novo regimento 

por Andrew Greenles 
de Brasilia 

No momento em que os 
l íderes part idários 
reuniram-se, ontem, para 
acertar os últimos encami­
nhamentos sobre as altera­
ções no regimento interno 
da Constituinte surgiu novo 
impasse em torno de uma 
emenda ao projeto conci­
liatório do deputado Ulys­
ses Guimarães que, na prá­
tica, poderá transferir pa­
ra janeiro a efetiva conclu­
são deste episódio, devido 
ao recesso da Constituinte. 
O problema, ontem, 
referiu-se ao número de as­
sinaturas de parlamenta­
res necessárias para que a 
Mesa coloque em delibera­
ção, pelo plenário, um pedi­
do de votação em separado 
de determinado dispositi­
vo. 

De um lado, colocou-se o 
PT, firmando posição no 
sentido de que o pedido de­
ve ser aceito com 56 assina­
turas, 10% do plenário. Do 
outro, a tendência conser­
vadora do "Centrão", cuja 
proposta original estipula­
va 187 (um terço). Nas ne­
gociações, o "Centrão" 
chegou a 140, enquanto o 
PDT e o grupo liderado pe­
lo senador Mário Covas 
preferiam 112 (20%). O de­
putado Plínio de Arruda 
Sampaio (PT-SP) argu-
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mentava que o limite aci­
ma de 56 assinaturas invia­
biliza os pedidos de desta­
que dos pequenos partidos, 
com menores condições 
físicas de recolher mani­
festações de apoio. 

Sem acordo neste ponto, 
o presidente da Constituin­
te, deputado Ulysses Gui­
marães, abriu a sessão. 
Não houve número sufi­
ciente para realizá-la, já 
que compareceram poucos 
membros do "Centrão". 
Este bloco tem interesse 
em adiar a discussão para 
janeiro, ampliando dessa 
forma o prazo para reco­
lher assinaturas de apoio 
às emendas que o "Cen­

trão" apresentará ao texto 
aprovado na Comissão de 
Sistematização. O PT, por 
sua vez, insistiu em sua po­
sição para deixar claro que 
se opõe ao acerto ocorrido 
na véspera entre o "Cen­
trão" e o grupo de Mário 
Covas, intermediado por 
Ulysses. 

"Se aceitássemos os des­
taques com 56 assinaturas, 
o PT ia querer mexer em 
cada inciso, cada parágra­
fo", disse o deputado Ro­
berto Jefferson, do PTB, 
um dos coordenadores do 
"Centrão". Os resultados 
das últimas votações indi­
cam que, em janeiro, o PT 
perderá em plenário a dis­
puta. 

No final da tarde, surgiu 
uma nova possibilidade de 
saída para o impasse: o se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP) foi à 
liderança do PT, onde esta­
va reunida a bancada do 
partido, e lembrou que 
eram de autoria do PT e do 
PDT as cinco emendas ao 
projeto do regimento inter­
no ainda não votadas — ra­
zão que permitiu o surgi­
mento do problema das as­
sinaturas. Bastaria, dessa 
forma, que os dois partidos 
retirassem suas emendas, 
concluindo o processo de 
votação iniciado anteon­
tem. O PDT chegou a con­
cordar. 

O PT, depois de uma ten-

Tenta-se protelar a promulgação 
por Mariângela Hamu 

de Brasilia 

Os defensores do manda­
to de cinco anos para o pre­
sidente José Sarney estão 
muito próximos de uma vi­
tória que consideram im­
portantíssima: adiar, tanto 
quanto possível, a data da 
promulgação da nova 
Constituição brasileira. 
Com os impasses colecio­
nados nas últimas horas 
pelo plenário da Constituin­
te, é possível que somente 
no final de janeiro esteja 
concluído o regimento in­
terno, sem o qual não será 
possível o início dos traba­
lhos de confecção da nova 
Carta. Para o deputado Pi­
menta da Veiga (PMDB-
MG) "há uma manobra. Is­
so interessa a quem quer o 
impasse. E preciso denun­
ciar isso". 

Desta forma, a definição 
do mandato presidencial 
pelo plenário, imaginada 
depois dos adiamentos de 
ontem para maio de 1988, 
ficaria tão próxima da data 
prevista para as eleições 
presidenciais pela Comis­
são de Sistematização, ain­
da sujeita a confirmação 
do plenário — novembro 
deste ano —, que o tempo — 
curtíssimo — inviabilizaria 
a candidatura de quase to­
dos os candidatos à suces­
são de Sarney. 

Sorridentes, assessores 
legislativos dos principais 
expoentes do "Centrão" 
imaginavam ontem que, 
diante dos novos prazos, a 
nova Constituição somente 
será promulgada em maio 
ou mesmo em junho do pró­
ximo ano. Assim, a redu­
ção do mandato presiden­
cial para quatro anos, deci­
dida pela Sistematização, 
estaria inviabilizada antes 
mesmo de ir à votação em 
plenário. 

"Somente no final de ja­
neiro deverão começar a 
ser votadas as .matérias 

Presidente evita ingerência 
por Edton Beu 

de Brasilia 
O presidente riflo quer ver 

parlamentares de tua estreita 
amizade apresentando emen.-
dot a favor de cinco anos para 
seu mandato, para que a ini­
ciativa nflo seja confundida 
com uma ingerência do Palá­
cio do Planalto. Por isto, do­
mingo passado ele chamou o 
senador Edison lobão (PFL-
MA) ao Palácio do Alvorada 
exclusivamente para lhe pedir 
que ndo apresente mais a 
emenda de sua autoria, jâ ela­
borada nesse sentido. 

Somente ontem, ao sair da 
Granja de Águas Claras, resi­
dência oficial do governador 
José Aparecido (DF), que ofe­
recia um almoço ao presiden­
te, o senador pefelista contou 
o verdadeiro motivo de sua 
presença no Alvorada, no últi­
mo fim de semana. Lobão dis­
se que, anteriormente, havia 
comunicado a Sarney a inten­
ção de apresentar uma emen­

da defendendo o principio da 
isonomia, por entender que a 
Comissão de Sistematizaçdo 
discrimina-o pessoalmente, 
ao conceder-lhe quatro anos 
de mandato e cinco para seus 
sucessores. 

O senador relatou a este 
jornal que explicou a Sarney 
que ndo poderia mais voltar 
atrás, porque a emenda já 
contava com a adesdo de mais 
de cem constituintes. "Infeliz­
mente náo posso fazer isso, 
presidente, porque a emenda 
agora já nOo pertence s6 a 
mim", teria argumentado, 
referindo-se ao apoio recebi­
do. Lobflonáo soube justificar o 
pedido de Sarney, mas o as­
sessor do ministro Ronaldo 
Costa Couto (Gabinete Civil), 
Henrique Hargreaves. confir­
mou a sua versflo e explicou 
por que o presidente desacon­
selhou a iniciativa. Lembrou 
que o parlamentar maranhen­
se é amigo Intimo de Sarney. 
Essa relação acabou levando o 

constitucionais. Se conside­
rarmos que no meio do ca­
minho ainda temos o Car­
naval, fica impossível ima­
ginar que os trabalhos esta­
rão concluídos antes de 
maio ou junho", aposta o 
deputado Basilio Vilani, do 
PMDB do Paraná e primei­
ro secretário do "Cen­
trão." 

Vilani, autor de um deta­
lhado estudo entregue no 
início da semana ao presi­
dente Sarney, dando ao 
mandato de cinco anos 327 
dos 559 votos no plenário da 
Constituinte, lembra ainda 
que depois de concluídos os 
trabalhos, os constituintes 
ainda terão de examinar 
cerca de 300 artigos que se­
rão especificados na legis­

lação ordinária. "Quando 
isso acontecer, os parla­
mentares estarão todos 
voltados para suas bases, 
tentando eleger seus pre­
feitos. Será o caos", prevê 
Vilani. 

Há dois meses, um minis­
tro de Estado ligado ao pre­
sidente Sarney previa o im­
passe em conversa com es­
te jornal. "Não me preocu­
po com as decisões da Co­
missão de Sistematização 
de mudar o sistema de go­
verno e reduzir o mandato 
presidencial para quatro 
anos. Estamos nos organi­
zando para que os traba­
lhos da Constituinte sejam 
de tal forma lentos, que 
nem será necessário lutar­
mos muito para inverter 

Questão tributária é tema 
de reunião de prefeitos 

por Milton Wells 
do Recife 

A Associação Brasileira 
dos Prefeitos das Capitais 
realiza hoje e amanhã, em 
Aracaju (SE), a sua sexta 
reunião ordinária com a 
agenda reservada para a 
discussão das alterações 
tributárias, definidas pela 
Comissão de Sistematiza­
ção da Assembléia Consti­
tuinte. Os secretários mu­
nicipais das finanças das 
prefeituras vão apresentar 
um relatório sobre o assun­
to, cujos pontos não apro­
vados serão levados ao ple­
nário da Constituinte. 

O presidente da entidade, 
prefeito do Recife, Jarbas 
Vasconcelos, disse ontem a 
este jornal que a elevação 
dos tributos em cerca de 
15% para os municípios 
"não é suficiente para res­
tabelecer a autonomia das 
prefeituras". Em sua opi­
nião, a Constituinte deveria 
providenciar melhor distri­
buição do Imposto de Ren­
da, pois isso atualmente de­
pende de critérios fixados 
pela União. Ele também 
criticou os mecanismos de 
distribuição do Fundo e 
Participação dos Mu­
nicípios e disse que deve­
riam ser fixadas cotas es­
pecíficas para cada mu­
nicípio de acordo com as 
respectivas necessidades, 
principalmente na área so­
cial. "No momento quem 

define os recursos para ca­
da prefeitura é a própria 
União", assinalou. "Mas o 
correto seria que os conse­
lhos municipais, de cada 
prefeitura, com dados dos 
respectivos municípios, ti­
vessem o poder de influir 
na concessão de cotas". 

Jarbas Vasconcelos criti­
cou também a maneira co­
mo a União está proceden­
do quanto à rolagem da 
dívida dos municípios. Ca­
da prefeitura é obrigada a 
encaminhar suas reivindi­
cações ao ministro da Fa­
zenda, que, por sua vez, en­
caminha ao presidente da 
República, o que dá uma 
conotação politica do as­
sunto. Ele citou o exemplo 
da própria prefeitura do 
Recife, que rolou um débito 
estimado em cerca de CZJ 
1 bilhão. Mas teve retarda­
do o despacho de uma ver­
ba destinada ao município, 
pelo Ministério de Desen­
volvimento Urbano, atra­
vés de convênios, de CZ$ 
300 milhões. Os recursos, 
segundo o prefeito, foram 
recebidos depois de dois 
meses da decisão, em con­
seqüência de injunções 
políticas. Isso porque, con­
forme ele, o presidente da 
República, José Sarney, re­
solveu partir para retalia­
ções com o Recife, em ra­
zão de declarações de seu 
prefeito contra o governo 
federal. 

Nome do novo grupo ja 
causa polêmica entre 
os seus integrantes 
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sa reunião, discordou, jus­
tificando que, pelo regi­
mento, completada a vota­
ção deve ir a voto o texto fi­
nal do regimento interno. 
Neste caso, o "Centrão" 
pediria verificação de pre­
sença, ficaria constatada a 
ausência de quorum patro­
cinada pelo próprio "Cen­
trão" e o assunto seria re­
metido para jeneiro da 
mesma forma. 

Os deputados petistas in­
formaram a Fernando 
Henrique que somente 
aceitariam retirar os des­
taques caso o deputado 
Ulysses Guimarães se 
comprometesse a não colo­
car em votação o texto fi­
nal, alegando que não hou­
ve nenhuma alteração do 
projeto de regimento da 
Mesa. Esta fórmula permi­
tiria o encerramento do 
processo ainda ontem, com 
a abertura do prazo de sete 
dias para apresentação de 
propostas alternativas ao 
texto da Comissão de Siste­
matização. 

Ulysses então convocou 
nova sessão para a próxi­
ma terça-feira. O deputado 
Daso Coimbra (PMDB-
RJ), coordenador do "Cen­
trão", avisava, no entanto, 
que o grupo não estará pre­
sente e apresentou duas 
justificativas: a greve dos 
aeroviários e a proximida­
de dos feriados de final de 
ano. 

"Grupo de entendimen­
to." Se depender da maio­
ria dos seus integrantes, 
será esta a denominação do 
mais novo grupo formado 
na Constituinte. A defini­
ção de um nome foi propos­
ta pelo deputado Aécio Ne­
ves (PMDB-MG), para 
quem "é preciso que nós 
mesmos façamos a nomea­
ção, antes que fiquem ai 
criando mil nomes diferen­
tes para o grupo". 

A escolha de um nome 
foi, provavelmente, o ponto 
mais divergente na reunião 
do grupo, ontem de manhã, 
já que a criação de um or­
ganograma de atividades e 
a divisão e listagem dos te­
mas mais polêmicos prati­

camente passaram por 
consenso, conforme apurou 
aEBN. 

Foi definido que a presi­
dência dos trabalhos e a 
coordenação ficarão sem­
pre a cargo do mais velho 
dos integrantes (hoje o se­
nador Nelson Carneiro), 
enquanto se montou a nível 
de secretaria um grupo de 
apoio organizacional, for­
mado pelos deputados Al-
ceni Guerra (PFL-PR), 
Saulo Queiroz (PFL-MS) e 
Ronaldo César Coelho 
(PMDB-RJ). Os demais 
grupos serão o de coorde­
nação temática, coordena 
ção em plenário, articula-, 
ção na Constituinte, articu­
lação interna e o de mobili ' 
zação. 

presidente a concluir que a 
proposta do senador fatal­
mente seria interpretada co­
mo uma articulação do gover­
no, caracterizando uma inter­
ferência na Constituinte em 
interesse pessoal, "coisa que 
ele ndo quer fazer". 

Por isso, Sarney comporta-
se de maneira diferente, em 
relaçôo á emenda do deputa­
do Matheus lensen (PMDB-
PR), que propõe a mesma coi­
sa. Hargreaves acentua que o 
presidente desconhece os mo­
tivos que inspiraram o deputa­
do paranaense a defender o * 
mandato de cinco anos, "só 
sabe que ndo está fazendo is­
so por ele" e "isso é o que bas­
ta", frisou. 

No final da tarde, o ministro 
Costa Couto voltou a garantir 
que Sarney não está mais pro­
movendo qualquer interferên­
cia na Constituinte, em favor 
de seu mandato. "Ele ndo está 
falando mais nisso", assina­
lou. 

essas tendências. O tempo 
se encarregará de derrubá-
los." 

Vilani admite que a lenti­
dão favorece as teses da 
maioria dos membros do 
"Centrão" afinados com o 
governo, mas desafia: "Is­
so não seria necessário. Se 
a votação do mandato fosse 
hoje, os cinco anos seriam 
aprovados por grande dife­
rença", afirma. Nos estu­
dos que enviou ao presiden­
te Sarney, o Estado do Cea­
rá seria o responsável pelo 
maior número de votos a 
favor do presidente: 21 a 4, 
a favor do mandato de cin­
co anos. No Rio de Janeiro, 
Sarney sofreria a maior 
derrota: 28 a 21, a favor dos 
quatro anos. 
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